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DICA

Como passar em um concurso público?

Todos nós sabemos que é um grande desafio ser aprovado em concurso público, dessa maneira é muito importante o concurseiro 
estar focado e determinado em seus estudos e na sua preparação.

É verdade que não existe uma fórmula mágica ou uma regra de como estudar para concursos públicos, é importante cada pessoa 
encontrar a melhor maneira para estar otimizando sua preparação.

Algumas dicas podem sempre ajudar a elevar o nível dos estudos, criando uma motivação para estudar. Pensando nisso, a Solução 
preparou esse artigo com algumas dicas que irá fazer toda diferença na sua preparação.

Então mãos à obra!

Separamos algumas dicas para lhe ajudar a passar em concurso público!

- Esteja focado em seu objetivo: É de extrema importância você estar focado em seu objetivo, a aprovação no concurso. Você vai 
ter que colocar em sua mente que sua prioridade é dedicar-se para a realização de seu sonho.

- Não saia atirando para todos os lados: Procure dar atenção em um concurso de cada vez, a dificuldade é muito maior quando 
você tenta focar em vários certames, devido as matérias das diversas áreas serem diferentes. Desta forma, é importante que você 
defina uma área se especializando nela. Se for possível realize todos os concursos que saírem que englobe a mesma área.

- Defina um local, dias e horários para estudar: Uma maneira de organizar seus estudos é transformando isso em um hábito, de-
terminado um local, os horários e dias específicos para estar estudando cada disciplina que irá compor o concurso. O local de estudo 
não pode ter uma distração com interrupções constantes, é preciso ter concentração total.

- Organização: Como dissemos anteriormente, é preciso evitar qualquer distração, suas horas de estudos são inegociáveis, preci-
sa de dedicação. É praticamente impossível passar em um concurso público se você não for uma pessoa organizada, é importante ter 
uma planilha contendo sua rotina diária de atividades definindo o melhor horário de estudo.

- Método de estudo: Um grande aliado para facilitar seus estudos, são os resumos. Isso irá te ajudar na hora da revisão sobre o 
assunto estudado, é fundamental que você inicie seus estudos antes mesmo de sair o edital, caso o mesmo ainda não esteja publica-
do, busque editais de concursos anteriores. Busque refazer a provas dos concursos anteriores, isso irá te ajudar na preparação.

- Invista nos materiais: É essencial que você tenha um bom material voltado para concursos públicos, completo e atualizado. 
Esses materiais devem trazer toda a teoria do edital de uma forma didática e esquematizada, contendo muito exercícios. Quando 
mais exercícios você realizar, melhor será sua preparação para realizar a prova do certame.

- Cuide de sua preparação: Não é só os estudos que é importante na sua preparação, evite perder sono, isso te deixará com uma 
menor energia e um cérebro cansado. É preciso que você tenha uma boa noite de sono. Outro fator importante na sua preparação, é 
tirar ao menos 1 (um) dia na semana para descanso e lazer, renovando as energias e evitando o estresse.

Se prepare para o concurso público!

O concurseiro preparado não é aquele que passa o dia todo estudando, mas está com a cabeça nas nuvens, e sim aquele que se 
planeja pesquisando sobre o concurso de interesse, conferindo editais e provas anteriores, participando de grupos com enquetes so-
bre o mesmo, conversando com pessoas que já foram aprovadas absorvendo as dicas e experiências, analisando a banca examinadora 
do certame.

O Plano de Estudos é essencial na otimização dos estudos, ele deve ser simples, com fácil compreensão e personalizado com sua 
rotina, vai ser seu triunfo para aprovação, sendo responsável pelo seu crescimento contínuo.

Além do plano de estudos, é importante ter um Plano de Revisão, será ele que irá te ajudar na memorização dos conteúdos estu-
dados até o dia da realização da prova, evitando a correria para fazer uma revisão de última hora próximo ao dia da prova.

Está em dúvida por qual matéria começar a estudar?! Uma dica, comece pela Língua Portuguesa, é a matéria com maior requisi-
ção nos concursos, a base para uma boa interpretação, no qual abrange todas as outras matérias.
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Vida Social!

Sabemos que faz parte algumas abdicações na vida de quem estuda para concursos públicos, sempre que possível é importante 
conciliar os estudos com os momentos de lazer e bem-estar. A vida de concurseiro é temporária, quem determina o tempo é você, 
através da sua dedicação e empenho. Você terá que fazer um esforço para deixar de lado um pouco a vida social intensa, é importante 
compreender que quando for aprovado, verá que todo o esforço valeu a pena para realização do seu sonho.

Uma boa dica, é fazer exercícios físicos, uma simples corrida por exemplo é capaz de melhorar o funcionamento do Sistema Ner-
voso Central, um dos fatores que são chaves para produção de neurônios nas regiões associadas à aprendizagem e memória.

Motivação!

A motivação é a chave do sucesso na vida dos concurseiros. Compreendemos que nem sempre é fácil, e as vezes bate aquele 
desânimo com vários fatores ao nosso redor. Porém a maior garra será focar na sua aprovação no concurso público dos seus sonhos.

É absolutamente normal caso você não seja aprovado de primeira, é primordial que você PERSISTA, com o tempo você irá adquirir 
conhecimento e experiência.

Então é preciso se motivar diariamente para seguir a busca da aprovação, algumas orientações importantes para conseguir mo-
tivação:

- Procure ler frases motivacionais, são ótimas para lembrar dos seus propósitos;

- Leia sempre os depoimentos dos candidatos aprovados nos concursos públicos;

- Procure estar sempre entrando em contato com os aprovados;

- Escreve o porque que você deseja ser aprovado no concurso, quando você sabe seus motivos, isso te da um ânimo maior para 
seguir focado, tornando o processo mais prazeroso;

- Saiba o que realmente te impulsiona, o que te motiva. Dessa maneira será mais fácil vencer as adversidades que irá aparecer.

- Procure imaginar você exercendo a função da vaga pleiteada, sentir a emoção da aprovação e ver as pessoas que você gosta, 
felizes com seu sucesso.

Como dissemos no começo, não existe uma fórmula mágica, um método infalível. O que realmente existe é a sua garra, sua 
dedicação e motivação para estar realizando o seu grande sonho, de ser aprovado no concurso público. Acredite em você e no seu 
potencial.

A Solução tem ajudado há mais de 35 anos quem quer vencer a batalha do concurso público. Se você quer aumentar as suas 
chances de passar, conheça os nossos materiais, acessando o nosso site: www.apostilasolucao.com.br 
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LEITURA E LITERATURA; 

Por Literatura Portuguesa, compreende-se toda produção em 
língua portuguesa de diferentes países de cultura lusófona, entre 
eles o Brasil. Literatura Brasileira e Literatura Portuguesa estabele-
cem uma enorme relação dialógica, visto que as primeiras manifes-
tações de nossa literatura ocorreram durante o período colonial.

Trovadorismo

Também conhecido como Primeira Época Medieval, é o pri-
meiro movimento literário da língua portuguesa. Seu surgimento 
ocorreu no mesmo período em que Portugal começou a despontar 
como nação independente, no século XII; porém, as suas origens 
deram-se na Occitânia, de onde se espalhou por praticamente toda 
a Europa. Apesar disso, a lírica medieval galaico-português possuiu 
características próprias, uma grande produtividade e um número 
considerável de autores conservados.

O marco inicial do Trovadorismo é a “Cantiga da Ribeirinha” 
(conhecida também como “Cantiga da Garvaia”), escrita por Paio 
Soares de Taveirós no ano de 1189. Esta fase da literatura portugue-
sa vai até o ano de 1418, quando começa o Quinhentismo. 

Os trovadores de maior destaque na lírica galego-portuguesa 
são: Dom Duarte, Dom Dinis, Paio Soares de Taveirós, João Garcia 
de Guilhade, Aires Nunes e Meendinho.

O Trovadorismo foi um período da literatura portuguesa com-
preendido entre 1189 e 1434. Nessa época Portugal estava em pro-
cesso de consolidação do estado português. Enquanto o mundo 
estava em pleno Feudalismo, e o Teocentrismo dominava o planeta. 
Quanto ao contexto cultural e artístico, podemos afirmar que toda a 
Idade Média foi fortemente influenciada pela Igreja, a qual detinha 
o poder político e econômico, mantendo-se acima até de toda a no-
breza feudal. Nesse ínterim, figurava uma visão de mundo baseada 
tão somente no teocentrismo, cuja ideologia afirmava que Deus era 
o centro de todas as coisas. Assim, o homem mantinha-se total-
mente crédulo e religioso, cujos posicionamentos estavam sempre 
à mercê da vontade divina, assim como todos os fenômenos natu-
rais. 

Na arquitetura, toda a produção artística esteve voltada para a 
construção de igrejas, mosteiros, abadias e catedrais, tanto na Alta 
Idade Média, na qual predominou o estilo romântico, quanto na 
Baixa Idade Média, predominando o estilo gótico. No que tange às 
produções literárias, todas elas eram feitas em galego-português, 
denominadas de cantigas.

Os textos do Trovadorismo eram acompanhados de música e 
geralmente cantados em coro, por isso são chamados de cantigas. 
As cantigas podem ser classificadas em dois grandes grupos: canti-
gas líricas e cantigas satíricas. As líricas se subdividem em cantigas 
de amor e de amigo; as satíricas em cantigas de escárnio e maldizer.

Cantigas de Amor
As cantigas de amor são sempre escritas em primeira pessoa 

e o eu-poético declara seu amor a uma dama, tendo como pano 
de fundo o ambiente de um palácio. A mulher é vista como um ser 
inatingível, uma figura idealizada, a quem é dedicado um amor su-
blimado, idealizado.

Neste tipo de cantiga o trovador destaca todas as qualidades da 
mulher amada, colocando-se numa posição inferior (de vassalo) a 
ela. O tema mais comum é o amor não correspondido. As cantigas 
de amor reproduzem o sistema hierárquico na época do feudalis-
mo, pois o trovador passa a ser o vassalo da amada (suserana) e 
espera receber um benefício em troca de seus “serviços” (as trovas, 
o amor dispensado, sofrimento pelo amor não correspondido).

Tratam, geralmente, de um relacionamento amoroso, em que 
o trovador canta seu amor a uma dama, normalmente de posição 
social superior, inatingível. Refletindo a relação social de servidão, 
o trovador roga a dama que aceite sua dedicação e submissão. Eu-
-lírico – masculino

O sentimento oriundo da submissão entre o servo e o senhor 
feudal transformou-se no que chamamos de vassalagem amorosa, 
preconizando, assim, um amor cortês. O amante vive sempre em 
estado de sofrimento, também chamado de coita, visto que não é 
correspondido. Ainda assim dedica à mulher amada (senhor) fide-
lidade, respeito e submissão. Nesse cenário, a mulher é tida como 
um ser inatingível, à qual o cavaleiro deseja servir como vassalo. 

Cantigas de amigo
Surgidas na própria Península Ibérica, as cantigas de amigo 

eram inspiradas em cantigas populares, fato que as concebe como 
sendo mais ricas e mais variadas no que diz respeito à temática e 
à forma, além de serem mais antigas. Diferentemente da cantiga 
de amor, na qual o sentimento expresso é masculino, a cantiga de 
amigo é expressa em uma voz feminina, embora seja de autoria 
masculina, em virtude de que naquela época às mulheres não era 
concedido o direito de alfabetização.

Tais cantigas tinham como cenário a vida campesina ou nas al-
deias, e geralmente exprimiam o sofrimento da mulher separada de 
seu amado (também chamado de amigo), vivendo sempre ausente 
em virtude de guerras ou viagens inexplicadas. O eu lírico, materia-
lizado pela voz feminina, sempre tinha um confidente com o qual 
compartilhava seus sentimentos, representado pela figura da mãe, 
amigas ou os próprios elementos da natureza, tais como pássaros, 
fontes, árvores ou o mar. 

Cantigas satíricas
De origem popular, essas cantigas retratavam uma temática 

originária de assuntos proferidos nas ruas, praças e feiras. Tendo 
como suporte o mundo boêmio e marginal dos jograis, fidalgos, bai-
larinas, artistas da corte, aos quais se misturavam até mesmo reis 
e religiosos, tinham por finalidade retratar os usos e costumes da 
época por meio de uma crítica mordaz. Assim, havia duas catego-
rias: a de escárnio e a de maldizer.

Apesar de a diferença entre ambas ser sutil, as cantigas de es-
cárnio eram aquelas em que a crítica não era feita de forma direta. 
Rebuscadas de uma linguagem conotativa, não indicavam o nome 
da pessoa satirizada. 

Cantigas de maldizer
Como bem nos retrata o nome, a crítica era feita de maneira di-

reta, e mencionava o nome da pessoa satirizada. Assim, envolvidas 
por uma linguagem chula, destacavam-se palavrões, geralmente 
envoltos por um tom de obscenidade, fazendo referência a situa-
ções relacionadas a adultério, prostituição, imoralidade dos padres, 
entre outros aspectos. 
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Renascimento

Refere-se à influência e evolução do Renascimento em Portu-
gal, de meados do século XV a finais do século XVI. O movimento 
cultural que assinalou o final da Idade Média e o início da Idade 
Moderna foi marcado por transformações em muitas áreas da vida 
humana. Renascimento, nome que designa o período das gran-
des transformações culturais, políticas e econômicas, ocorridas 
nos séculos XVI e XVII. Essas transformações trouxeram profundas 
mudanças para toda a sociedade da época, o estabelecimento de-
finitivo do capitalismo, criou novas relações de trabalho, firmou o 
comércio e este passou a ter grande importância, introduziu novos 
valores, tais como o dinheiro e a vida nas cidades, que não existiam 
no período medieval, várias invenções e melhoramentos técnicos 
foram criados em função da crescente procura de mercadorias. 
Houve uma crise religiosa pois, a Igreja teve que enfrentar os pro-
testantes liderados por Martinho Lutero, que contava com o apoio 
da burguesia. Essa foi também a época dos grandes descobrimen-
tos, que levaram o homem a encarar o Universo e o próprio homem 
de maneira diferente daquela pregada pela Igreja. Foi inventada a 
imprensa, que possibilitou uma maior circulação de escritos e por-
tanto de cultura. Copérnico formulou a teoria do heliocentrismo 
que propunha o Sol como centro do Universo e Galileu comprovou 
o duplo movimento da Terra. 

Todos esses fatores levaram a velha ordem feudal a um des-
gaste e consequente desmoronamento, sendo necessária uma nova 
organização nos planos político, econômico e social. As produções 
artísticas desse período refletem essas profundas mudanças.

Como pioneiro da exploração europeia, Portugal floresceu no 
final do século XV com as navegações para o oriente, auferindo lu-
cros imensos que fizeram crescer a burguesia comercial e enrique-
cer a nobreza, permitindo luxos e o cultivar do espírito. O contato 
com o Renascimento chegou através da influência de ricos merca-
dores italianos e flamengos que investiam no comércio marítimo. O 
contato comercial com a França, Espanha e Inglaterra era assíduo, e 
o intercâmbio cultural se intensificou.

Durante o período renascentista várias mudanças ocorreram. 
A princípio, a denominação deste movimento cultural propõe uma 
ressurreição do passado clássico, fonte de inspiração e modelo se-
guido. Durante os séculos XV e XVI intensificou-se, na Europa, a 
produção artística e científica. Esse período ficou conhecido como 
Renascimento ou Renascença. Logo, o homem é valorizado, bem 
como a natureza, pois é concreta e visível. O humanismo e antropo-
centrismo se despontam em oposição ao teocentrismo, ao divino, 
ao sobrenatural.

O ser humano começa a se vangloriar por sua razão, por sua ca-
pacidade de raciocínio, por seu cientificismo. Logo, todas as formas 
de arte refletem esse ideário: a literatura, a filosofia, a escultura e 
a pintura. Nessa última destacam-se: Leonardo da Vinci, Michelan-
gelo, Rafael e Botticelli.

As características principais:
- Valorização da cultura greco-romana. Para os artistas da épo-

ca renascentista, os gregos e romanos possuíam uma visão comple-
ta e humana da natureza, ao contrário dos homens medievais;

- As qualidades mais valorizadas no ser humano passam a ser a 
inteligência, o conhecimento e o dom artístico;

- Enquanto na Idade Média a vida do homem devia estar cen-
trada em Deus (teocentrismo), nos séculos XV e XVI o homem passa 
a ser o principal personagem (antropocentrismo).

- A razão e a natureza passam a ser valorizados com grande 
intensidade. O homem renascentista, principalmente os cientistas, 
passam a utilizar métodos experimentais e de observação da natu-
reza e universo. 

A Linguagem Clássico-Renascentista
A linguagem clássico-renascentista é a expansão das ideias e 

dos sentimentos do homem do século XVI. Seus temas e sua cons-
trução traduzem, de um lado, o espírito de aventuras trazido pelas 
navegações: de outro, refletem a busca dos modelos literários gre-
co-latinos e dos humanistas italianos.

Emprego da medida nova: Os humanistas passaram a empre-
gar sistematicamente o verso decassílabo, denominado então de 
medida nova, em oposição às redondilhas medievais, chamadas de 
medida velha. 

Gosto pelo soneto: No Renascimento também foi criado o so-
neto, um tipo de composição poética formada por duas quadras e 
dois tercetos, com versos decassílabos, que até hoje é cultivado pe-
los poetas. Essa nova forma de fazer poesia foi chamado de “dolce 
stil nuovo”, ou “doce novo estilo”, por Dante. 

Formas de inspiração clássica: Além de criarem o soneto, os 
humanistas italianos recuperaram outras formas, já cultivadas pela 
literatura grega e latina:

A écloga: composição geralmente dialogada, em que o poeta 
idealiza assuntos sobre a vida no campo. Suas personagens são pas-
tores (éclogas pastoris), pescadores (éclogas pisctórias) ou caçado-
res (éclogas venatórias).

A elegia: poema de fundo melancólico; A ode: composição pe-
quena, de caráter erudito, com elevação do pensamento, sobre vá-
rios assuntos. As odes podem ser classificadas em pendáricas (can-
tam heróis ou acontecimentos grandiosos), anacreônicas (cantam o 
amor e a beleza), e satíricas (celebram assuntos morais e / ou filo-
sóficos); A epístola: composição em que o autor expõe suas ideias e 
opiniões, em estilo calmo e familiar. Pode ser doutrinária, amorosa 
ou satírica; O epitalâmio: composição em honra aos recém casados, 
própria para ser recitada em bodas; A canção: composição erudita, 
de longas estrofes, versos decassílabos por vezes entremeados com 
outros de seis sílabas (heroicos) e de caráter amoroso; O epigra-
ma: composição de 2 ou 3 versos com pensamentos engenhosos e 
de estilo cintilante; A sextilha: composição de seis estrofes de seis 
versos com uma forma muito engenhosa, em que as palavras finais 
dos versos de todas as outras, apenas com a ordem trocada; Os diti-
râmos: canto festivo para celebrar o prazer dos banquetes.

Literatura Renascentista
Nasce uma atitude antropocentrista, semelhante à da Antigui-

dade clássica, em oposição ao teocentrismo medieval. A natureza é 
o modelo básico para o conhecimento humano.

A influência greco-romana está presente nos Lusíadas, de Luís 
de Camões, Luís de Camões (1525?-1580), frequenta a nobreza e 
os círculos boêmios de Lisboa. Viaja muito, chegando até a Índia e 
a China, quase sempre a serviço do governo português. Sua obra 
mais importante, Os Lusíadas (1572), funde elementos épicos e lí-
ricos. Mescla fatos da história portuguesa às intrigas dos deuses do 
Olimpo, que buscam ajudar ou atrapalhar Portugal. Sintetiza duas 
importantes vertentes do renascimento português: as expedições 
ultramarinas e o humanismo.

PRINCIPAIS AUTORES E OBRAS
Luís Vaz de Camões: (1525?-1580), O escritor mais conhecido e 

destacado do classicismo português. Escreveu poesias líricas e épi-
cas, além de várias peças teatrais.

Obras - Obras de Camões 
1572- Os Lusíadas, Lírica
1595 - Amor é fogo que arde sem se ver 
1595 - Eu cantarei o amor tão docemente 
1595 - Verdes são os campos 
1595 - Que me quereis, perpétuas saudades?
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1595 - Sobolos rios que vão 
1595 - Transforma-se o amador na cousa amada 
1595 - Sete anos de pastor Jacob servia
1595 - Alma minha gentil, que te partiste 
1595 - Mudam-se os tempos, mudam-se as vontades 
1595 - Quem diz que Amor é falso ou enganoso Teatro
1587 - El-Rei Seleuco.
1587 - Auto de Filodemo.
1587 - Anfitriões 
Francisco de Miranda: (1495-1558), seus trabalhos giraram em 

torno da poesia e a comédia.

Humanismo

O Humanismo português vai desde a nomeação de Fernão Lo-
pes para o cargo de cronista-mor da Torre do Tombo, em 1434, até 
o retorno de Sá de Miranda da Itália, em 1527, quando começou a 
introduzir em Portugal a nova estética clássica.

O termo Humanismo literário é usado comumente para desig-
nar o estudo das letras humanas em oposição à Teologia. Na Idade 
Média, predomina a concepção teocêntrica, em que tudo gira em 
torno dos valores religiosos. A partir do Humanismo desenvolve-
-se uma nova concepção de vida: os eruditos defendem a reforma 
total do homem; acentuam-se o valor do homem na terra, tudo o 
que possa tornar conhecido o ser humano; preocupam-se com o 
desenvolvimento da personalidade humana, das suas faculdades 
criadoras; têm como objetivo atualizar, dinamizar e dar uma nova 
vida aos estudos tradicionais; empenham-se em fazer a reforma 
educacional.

A produção literária portuguesa desse período pode ser sub-
dividida em: 

- Prosa: a) Crônicas de Fernão Lopes, b) Prosa doutrinária e c) 
Novela de cavalaria 

- Poesia: Poesia palaciana 
- Teatro: Obra de Gil Vicente

O humanismo foi uma época de transição entre a Idade Média 
e o Renascimento. 

Como o próprio nome já diz, o ser humano passou a ser valo-
rizado.

Foi nessa época que surgiu uma nova classe social: a burguesia. 
Os burgueses não eram nem servos e nem comerciantes.

Com o aparecimento desta nova classe social foram aparecen-
do as cidades e muitos homens que moravam no campo se muda-
ram para morar nestas cidades, como consequência o regime feu-
dal de servidão desapareceu.

Foram criadas novas leis e o poder parou nas mãos daqueles 
que, apesar de não serem nobres, eram ricos.

O “status” econômico passou a ser muito valorizado, muito 
mais do que o título de nobreza.

As Grandes Navegações trouxeram ao homem confiança de sua 
capacidade e vontade de conhecer e descobrir várias coisas. A reli-
gião começou a decair (mas não desapareceu) e o teocentrismo deu 
lugar ao antropocentrismo, ou seja, o homem passou a ser o centro 
de tudo e não mais Deus.

Os artistas começaram a dar mais valor às emoções humanas.
É bom ressaltar que todas essas mudanças não ocorreram do 

dia para a noite.

Humanismo deriva, etimologicamente, da palavra francesa hu-
manisme. Segundo alguns autores, Humanismo é a “doutrina dos 
humanistas da Renascença que ressuscitaram o culto das línguas e 
das literaturas antigas”.

No entanto, literariamente, convencionou-se relacionar a pala-
vra Humanismo ao movimento artístico iniciado na Itália no século 
XIV. Petrarca, poeta italiano, é considerado o pai do Humanismo, 
pois foi o principal precursor desse movimento que se espalhou 
pela Europa, no período que corresponde à transição da Idade Mé-
dia à Idade Moderna.

O Humanismo abrange praticamente todas as artes como por 
exemplo a pintura, a arquitetura, a escultura, a música e a litera-
tura. As obras desse período tinham como centro de interesse o 
próprio homem. Assim, enquanto no Trovadorismo Deus era o cen-
tro de tudo (teocentrismo) no Humanismo o homem passa a ser o 
centro de interesse da cultura (antropocentrismo).

O Humanismo foi a própria alma do Renascimento. Era um ape-
lo ao homem universal. Traduzia-se sobretudo pelo enaltecimento 
da cultura da Antiguidade Clássica”.

Os principais destaques do Humanismo são: na Itália, berço do 
Renascimento, Dante Alighieri, Giovanni Boccaccio e Francesco Pe-
trarca.

Em Portugal merece destaque o teatro poético de Gil Vicente

O movimento Literário
O período compreendido como Humanismo na Literatura Por-

tuguesa vai desde a nomeação de Fernão Lopes a cronista-mor da 
Torre do Tombo, em 1434, até o retorno de Francisco Sá de Miranda 
da Itália, quando introduziu uma nova estética, o Classicismo, em 
1527.

Algumas manifestações
- Teatro
O teatro foi a manifestação literária onde ficavam mais claras as 

características desse período.
Gil Vicente foi o nome que mais se destacou, ele escreveu mais 

de 40 peças.
Sua obra pode ser dividida em 2 blocos:
Autos: peças teatrais cujo assunto principal é a religião.
“Auto da alma” e “Trilogia das barcas” são alguns exemplos.
Farsas: peças cômicas curtas. Enredo baseado no cotidiano.
“Farsa de Inês Pereira”, “Farsa do velho da horta”, “Quem tem 

farelos? ” são alguns exemplos.
Gil Vicente é considerado o criador do teatro português pela 

apresentação, em 1502 de seu Monologo do Vaqueiro (também co-
nhecido como Auto da Visitação).

Sobre a vida de Gil Vicente pouco se sabe. Supõe-se que tenha 
nascido por vota de 1465 e morrido cerca de 1536. A primeira data 
seguramente ligada ao poeta é o ano de 1502, quando na noite de 
7 para 8 de junho, recitou o Monologo do vaqueiro no quarto de 
D. Maria, esposa de D. Manuel, que acabava de dar a luz ao futuro 
rei D. João III. Durante 34 anos produziu textos teatrais e algumas 
poesias, sendo que sua última peça – Floresta de enganos – data 
de 1536.

Se nada se sabe a respeito de sua origem, podemos afirmar 
com certeza que viveu a vida palaciana como funcionário da corte e 
que possuía bons conhecimentos da língua portuguesa, bem como 
do castelhano, do latim e de assuntos teológicos.

O teatro vicentino é basicamente caracterizado pela sátira, cri-
ticando o comportamento de todas as camadas sociais: a nobreza, 
o clero e o povo.

Poesia
Em 1516 foi publicada a obra “Cancioneiro Geral”, uma coletâ-

nea de poemas de época.
O cancioneiro geral resume 2865 autores que tratam de diver-

sos assuntos em poemas amorosos, satíricos, religiosos entre ou-
tros.
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Prosa
Crônicas: registravam a vida dos personagens e acontecimen-

tos históricos.
Fernão Lopes foi o mais importante cronista (historiador) da 

época, tendo sido considerado o “Pai da História de Portugal”. Foi 
também o 1º cronista que atribuiu ao povo um papel importante 
nas mudanças da história, essa importância era, anteriormente atri-
buída somente à nobreza.

Classicismo

Classicismo, ou Quinhentismo (século XV) é o nome dado ao 
período literário que surgiu na época do Renascimento (Europa séc. 
XV a XVI). Um período de grandes transformações culturais, políti-
cas e econômicas. 

Vários foram os fatores que levaram a tais transformações, 
dentre eles a crise religiosa (era a época da Reforma Protestante, li-
derada por Lutero), as grandes navegações (onde o homem foi além 
dos limites da sua terra) e a invenção da Imprensa que contribuiu 
muito para a divulgação das obras de vários autores gregos e latinos 
(cultura clássica) proporcionando mais conhecimento para todos. 

O Classicismo foi consequência do Renascimento, importante 
movimento de renovação científica e cultural ocorrido na Europa 
que marca o nascimento da Idade Moderna.

O classicismo é profundamente influenciado pelos ideais huma-
nistas, que colocam o homem como o centro do Universo. Reproduz 
o mundo real, de forma verossímil, mas moldando-o segundo o que 
é considerado ideal. É importante que as obras sejam harmônicas 
e reflitam determinados princípios, como ordem, lógica, equilíbrio, 
simetria, contenção, objetividade, refinamento e decoro. A razão 
tem mais importância do que a emoção. As adaptações aos ideais 
e aos problemas dos novos tempos fazem com que o classicismo 
não seja mera imitação da Antiguidade. Na época renascentista, por 
exemplo, a alta burguesia italiana em ascensão, na disputa de luxo 
e poder com a nobreza, identifica-se com os valores laicos da arte 
greco-romana.

O aperfeiçoamento da imprensa possibilitou uma maior difu-
são de ideias novas, contribuindo para o enriquecimento do am-
biente cultural. As grandes navegações alargaram a visão de mundo 
do europeu, que entrou em contato com culturas diferentes. A ma-
temática se desenvolveu, bem como o estudo das línguas, surgindo 
as primeiras gramáticas de língua portuguesa.

Todo esse contexto fez nascer uma visão antropocêntrica de 
mundo. Ou seja, o homem é visto como centro do universo. O cris-
tianismo continua imperando, mas o homem renascentista já não 
é tão angustiado com as questões religiosas como o era o homem 
medieval.

Os artistas – pintores, escultores, arquitetos – inspiravam-se 
nas obras dos antigos gregos e romanos, que se transformaram em 
modelos. Por isso mesmo, dizia-se que a gloriosa arte antiga estava 
renascendo.

Em seu conteúdo, mostravam o paganismo, o ideal platônico 
de amor e outras marcas específicas da tradição antiga. As notas 
medievais quinhentistas contêm um impulso que se tornou presen-
te, explicitamente ou não, ao longo de toda a literatura portuguesa, 
cruzando os séculos.

Seus lirismos tradicionais, caracterizados por ser antimetafísi-
co, popular, sentimental e individualista, irá dialogar com as novas 
modas e sobreviverá. A própria força da terra portuguesa, chaman-
do os escritores para o seu convívio, explica a permanência desse 
remoto lirismo através dos séculos. A definição do novo ideário es-
tético em Portugal deu-se em 1527, com o regresso de Sá de Miran-
da da Itália, trazendo uma valiosa bagagem doutrinária. Sua influ-
ência foi decisiva na produção e promoção do novo gosto literário.

Características

Busca do homem universal – passaram o mundo, o homem e a 
vida a serem vistos sob o prisma da razão. O homem renascentista 
procurou entender a harmonia do universo e suas noções de Bele-
za, Bem e Verdade, sempre baseando seus conceitos no equilíbrio 
entre a razão e a emoção. Estavam longe de aceitar a “arte pela 
arte”, ao modo parnasiano do século XIX, mas apresentavam um 
alto objetivo ético: o do aperfeiçoamento do homem na contempla-
ção das paixões humanas postas em arte - a catarse grega.

Valores greco-latinos – os renascentistas adotaram a mitolo-
gia pagã, própria dos antigos, recorrendo a entidades mitológicas 
para pedir inspiração, simbolizar emoções e exemplificar comporta-
mentos. Consideravam que os antigos haviam atingido a perfeição 
formal, desejando os artistas da Renascença reproduzi-la e perpe-
tuá-la.

Novas medidas e formatos – surgiram novas formas de com-
posição, como o soneto, o verso decassílabo e a oitava rima, que 
foram introduzidas em Portugal por Sá de Miranda.

Racionalismo: a razão predomina sobre o sentimento, ou seja, 
a expressão dos sentimentos era controlada pela razão.

- Universalismo: os assuntos pessoais ficaram de lado e as ver-
dades universais (de preocupação universal) passaram a ser privi-
legiadas.

- Perfeição formal: métrica, rima, correção gramatical, tudo 
isso passa a ser motivo de atenção e preocupação.

- Presença da mitologia greco-latina
- Humanismo: o homem dessa época se liberta dos dogmas da 

Igreja e passa a se preocupar com si próprio, valorizando a sua vida 
aqui na Terra e cultivando a sua capacidade de produzir e conquis-
tar. Porém, a religiosidade não desapareceu por completo.

Classicismo em Portugal
O marco inicial do Classicismo português é em 1527, quando se 

dá o retorno do escritor Sá de Miranda de uma viagem feita à Itália, 
de onde trouxe as ideias de renovação literária e as novas formas de 
composição poética, como o soneto. O período encerra em 1580, 
ano da morte de Luís Vaz de Camões e do domínio espanhol sobre 
Portugal.

Classicismo Literário
Os escritores classicistas retomaram a ideia de que a arte deve 

fundamentar-se na razão, que controla a expressão das emoções. 
Por isso, buscavam o equilíbrio entre os sentimentos e a razão, pro-
curando assim alcançar uma representação universal da realidade, 
desprezando o que fosse puramente ocasional ou particular.

Os versos deixam de ser escritos em redondilhas (cinco ou sete 
sílabas poéticas) – que passa a ser chamada medida velha – e pas-
sam a ser escritos em decassílabos (dez sílabas poéticas) – que rece-
beu a denominação de medida nova. Introduz-se o soneto, 14 ver-
sos decassilábicos distribuídos em dois quartetos e dois tercetos.

Luís de Camões (1525-1580): poeta soldado Escritor de dados 
biográficos muito obscuros, Camões é o maior autor do período. 
Sabe-se que, em 1547, embarcou como soldado para a África, onde, 
em combate, perdeu o olho direito. Em 1553, voltou a embarcar, 
dessa vez para as Índias, onde participou de várias expedições mili-
tares. Em 1572, Camões publica Os Lusíadas, poema que celebrava 
os recentes feitos marítimos e guerreiros de Portugal. A obra fez 
tanto sucesso que o escritor recebeu do rei D. Sebastião uma pen-
são anual – que mesmo assim não o livrou da extrema pobreza que 
vivia. Camões morreu no dia 10 de junho de 1580.
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BRASIL

Botucatu teve ataque a agência em ação semelhante de quadrilha há sete meses
O ataque a agências bancárias de Botucatu (SP) na noite desta quarta-feira (29/07/2020) não é novidade na cidade. Há apenas sete 

meses uma ação parecida, mas em menor proporção, também tirou o sono dos moradores.
Câmeras de segurança registraram os bandidos andando por uma avenida e atirando para o alto. Motoristas e pedestres que passa-

vam pelo local foram feitos reféns e relataram momentos de pânico durante ataque a bombas e tiros de fuzil.
Alguns deles tiveram que ficar em pé na faixa de pedestres e foram utilizados como escudo humano. Na época, a polícia informou que 

os criminosos levaram joias estimadas em R$ 1 milhão. A polícia chegou a localizar um dos carros que pode ter sido usado pela quadrilha, 
mas ninguém foi preso.

Além de Botucatu; Bauru, Ourinhos e Avanhandava também já foram alvos de bandidos armados que assaltaram agências bancárias 
e causaram pânico nos moradores.

O crime em Avanhandava aconteceu em fevereiro. Os criminosos utilizaram dinamite para explodir uma agência do Banco do Brasil.
Já na madrugada do dia 2 de maio, uma quadrilha com pelo menos 40 criminosos fortemente armados explodiu e assaltou uma agên-

cia do Banco do Brasil em Ourinhos.
Os bandidos fizeram seis pessoas como reféns, uma delas como escudo humano no teto de um carro, e usaram drones para monitorar 

a chegada da polícia. Moradores de prédios próximos à agência assaltada registraram os tiros dados pelos criminosos.
O valor levado pela quadrilha não foi divulgado. Poucos dias após o ataque, a polícia localizou nove dos onze carros usados pela qua-

drilha em um canavial entre Chavantes e Canitar. Nenhum suspeito foi preso.
Em Bauru, o assalto aconteceu em 2018 e ficou marcado na memória dos moradores da cidade. Segundo a polícia, homens armados 

com fuzis e metralhadoras invadiram a agência da Caixa no centro de Bauru. O prédio ficou destruído após a explosão de um cofre.
Os criminosos conseguiram fugir, mas a polícia recuperou aproximadamente R$ 3,5 milhões em dinheiro e muitas pedras preciosas. 

Muitos moradores registraram o barulho dos tiros. Horas depois do tiroteio, um morador da região recolheu centenas de cápsulas defla-
gradas.

A polícia chegou a prender dois suspeitos de envolvimento no ataque em Rio Claro, com fuzil, explosivos e R$ 45 mil.
(Fonte: https://g1.globo.com/sp/bauru-marilia/noticia/2020/07/30/botucatu-teve-acao-semelhante-de-quadrilha-ha-sete-meses.

ghtml)

Em sete anos, PIB per capita cai e brasileiro fica 11% mais pobre
Em um período de sete anos, o brasileiro caminha para ficar cerca de 10% mais pobre. A recessão observada entre o fim de 2014 e 

2016, a lenta retomada da economia dos anos seguintes e a recente crise provocada pelo coronavírus fizeram o Brasil perder parte da sua 
riqueza.

Entre 2013 - último ano de crescimento mais robusto da economia - e o fim de 2020, o Produto Interno Bruto (PIB) per capita passará 
de R$ 8.519 para R$ 7.559 e terá encolhido 11,3% no período, de acordo com cálculos da consultoria LCA.

Renda em queda — Foto: Economia G1

O PIB per capital é a soma de tudo o que país produz dividido pela população e funciona como um importante termômetro para ava-
liar a riqueza de uma nação. Ele sobe quando a atividade econômica avança num ritmo mais rápido do que o crescimento populacional. 
O levantamento da LCA leva em conta estimativas para o PIB trimestral e utiliza a média móvel de quatro trimestres, o que permite uma 
comparação mais justa.
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Nos últimos anos, a economia brasileira enfrentou uma combinação de muita dificuldade. Entre o fim de 2014 e 2016, o país observou 
uma forte recessão causada por vários desequilíbrios macroeconômicos e pela turbulência política durante o governo Dilma Rousseff. Nos 
três anos seguintes, houve apenas uma tímida retomada, incapaz de apagar todos os estragos. Agora, a crise provocada pelo coronavírus 
se tornou mais um componente desse período conturbado.

Em 2020, os analistas consultados pelo relatório Focus, do Banco Central, estimam uma queda do PIB de 5,77%.

Mobilidade interrompida
O empobrecimento do Brasil também fica evidente quando se analisa o comportamento socioeconômico do país. Depois de ver o 

“boom” da chamada classe C no final da década passada e no início desta, o país tem registrado uma leve piora da mobilidade social nos 
últimos anos, de acordo com um levantamento feito pela Kantar.

Em 2014, 27,5% dos lares brasileiros integravam a classe A e B. Ao fim deste ano, esse grupo deve recuar para 26,3%. Nesse período, 
a classe E vai passar de 24,7% para 25,2% dos lares.

Melhora interrompida — Foto: Economia G1

Desemprego em alta
O desemprego tem sido uma das consequências mais perversas do desempenho ruim da economia e ajuda a explicar o empobreci-

mento do país.
No ano passado, o mercado de trabalho até apresentou um esboço de melhora, mas muito calcado na informalidade. A crise pro-

vocada pelo coronavírus, no entanto, abortou qualquer expectativa de retomada. Em maio, a taxa de desocupação ficou em 12,9%. E a 
expectativa é que os números piorem ao longo dos próximos meses.

Demitido há seis meses, o vigilante Wesley dos Santos Lima, de 29 anos, encara o desemprego pela segunda vez em pouco tempo - 
entre 2016 e 2017 também ficou sem trabalhar por sete meses. “A gente é aquele tipo de pessoa que tem de trabalhar ou fazer um bico 
para ter alguma coisa melhor na nossa casa”, diz.

Casado e com um filho de cinco anos, Wesley também viu a esposa perder o trabalho por causa da pandemia. Sem a renda do tra-
balho, a família teve de cortar itens supérfluos para ajustar seu orçamento. “Não temos contas atrasadas, damos prioridade para este 
pagamento” afirma. “Mas fizemos alguns cortes do que compramos e também no lazer.”

Wesley viveu quatro meses com recursos do seguro-desemprego e agora tenta uma recolocação num momento de bastante dificul-
dade da economia. “Há alguns anos eu via mais potencial de trabalho, principalmente na área de segurança. Mas agora, com a pandemia, 
está mais complicado.”

Agenda de curto e longo prazo
Um enriquecimento do Brasil exige uma agenda de curto e longo prazo.
No curto prazo, os analistas indicam que o país tem de mostrar, sobretudo, um comprometimento com a parte fiscal para evitar uma 

desconfiança dos investidores.
Com a pandemia, o governo teve de aumentar os gastos para mitigar os efeitos da crise, o que vai elevar o endividamento do Brasil. 

Segundo analistas, será preciso retomar as medidas de ajustes depois que a pandemia for superada – o país já entrou nessa crise com um 
nível de endividamento bastante elevado para um país em desenvolvimento.

“O país tem de passar rapidamente para o modo austeridade”, diz Loes. “O Brasil tinha começado a debelar o crescimento da dívida, 
mas ela vai subir para algo como 97% do PIB este ano”, afirma. Em 2019, a dívida bruta do Brasil correspondeu a 75,8% do PIB.

No médio e longo prazo, a agenda do Brasil passa por medidas que envolvam a melhora da produtividade para permitir um maior 
crescimento potencial da economia.

São necessárias, portanto, medidas que facilitem o ambiente de negócios com o objetivo de melhorar o quadro de investimentos, por 
exemplo, e investir na educação para ter uma mão de obra mais qualificada.

(Fonte: https://g1.globo.com/economia/noticia/2020/08/02/em-sete-anos-pib-per-capita-cai-e-brasileiro-fica-11percent-mais-po-
bre.ghtml)
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Por que Pantanal vive ‘maior tragédia ambiental’ em décadas
A atual situação do Pantanal, maior área úmida continental do 

planeta, preocupa ambientalistas.
Nos primeiros sete meses deste ano, o principal rio do Pantanal 

atingiu o menor nível em quase cinco décadas. A chuva foi escassa. 
O desmatamento cresceu. Os incêndios aumentaram. E a fiscaliza-
ção por parte do poder público, segundo entidades que atuam na 
preservação da área, diminuiu.

Dados do Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (Inpe) apon-
tam que os primeiros sete meses de 2020 foram os que registraram 
mais queimadas em comparativo ao mesmo período de anos ante-
riores, ao menos desde o fim do anos 90 — período em que o Inpe 
desenvolveu a plataforma que se tornou referência para monitorar 
focos de calor no Brasil.

O mês passado, por exemplo, foi o julho em que o Pantanal 
mais pegou fogo nos últimos 22 anos. Conforme o Inpe, foram regis-
trados 1.684 focos de queimadas. No mesmo mês, no ano passado, 
foram 494 focos. O recorde de queimadas em julho, até então, ha-
via sido em 2005, com 1259 registros.

Pesquisadores apontam que a situação no bioma, localizado na 
Bacia Hidrográfica do Alto Paraguai (BAP), deve permanecer difícil 
pelos próximos meses.

Em julho, algumas cidades de Mato Grosso do Sul e de Mato 
Grosso, Estados que abrigam o Pantanal, sentiram as consequên-
cias de um dos períodos ambientais mais difíceis do bioma. Essas 
regiões chegaram a ficar encobertas por fumaças vindas dos in-
cêndios no Pantanal. A situação piora os problemas respiratórios 
de moradores da região e se torna ainda mais perigosa no atual 
contexto da pandemia de coronavírus, principalmente para as pes-
soas que integram o grupo de risco, como idosos e pacientes com 
doenças pré-existentes.

Especialistas ouvidos pela BBC News Brasil consideram que não 
há dúvidas: o Pantanal vive atualmente a sua maior tragédia am-
biental das últimas décadas. “Esse cenário de redução de chuvas no 
primeiro semestre do ano, o menor nível do rio (em período recen-
te) e, principalmente, os incêndios de grandes proporções indicam 
isso”, diz o engenheiro florestal Vinícius Silgueiro, coordenador de 
inteligência territorial do Instituto Centro de Vida (ICV).

“E o receio é que isso seja um ‘novo normal’, como consequên-
cia das mudanças acumuladas causadas pelo homem, que alteram 
o ciclo de chuvas, seca e das inundações naturais do Pantanal”, 
acrescenta o geógrafo Marcos Rosa, coordenador técnico do Ma-
pBiomas, iniciativa que monitora a situação dos biomas brasileiros.

Período de seca
O nível das águas do rio Paraguai, principal formador do Panta-

nal, chegou a 2,10 metros em junho, de acordo com a Marinha do 
Brasil. É o mês que costuma marcar o pico do rio ao longo do ano. 
Foi a menor marca dos últimos 47 anos, segundo a Empresa Brasi-
leira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa).

Há 120 anos, esse dado é medido no trecho do rio Paraguai que 
passa no município de Ladário (MS). “Em casos raros e excepcio-
nais, essa cheia passou de 6,5 metros”, diz o biólogo Carlos Roberto 
Padovani, pesquisador da Embrapa. Os pesquisadores consideram 
que a média da cheia é em torno de 5,6 metros.

Com os níveis baixos do rio, a quantidade de água que chega ao 
Pantanal também reduz e pouco da planície é inundado. Nos pró-
ximos dois meses, a situação deve piorar. “Agosto e setembro são 
os períodos mais secos. As chuvas costumam começar em outubro, 
mas neste ano pode demorar ainda mais”, afirma Padovani.

Dados da Embrapa apontam que o volume de chuvas na Bacia 
Pantaneira de outubro passado a março de 2020 — considerado 
período chuvoso — foi 40% menor que a média de anos anteriores.

No passado, como nos anos 60, o Pantanal já viveu período de 
seca intensa. Na década seguinte, o bioma voltou a registrar índices 
melhores de inundação. Especialistas ouvidos pela BBC News Brasil 
acreditam que a situação atual também deve melhorar futuramen-
te, porém não descartam que leve alguns anos para que a região 
volte a alagar como antes.

Pesquisadores ainda avaliam as causas da pouca quantidade de 
chuva no bioma desde o começo de 2020. “Precisaríamos de mais 
dois ou três anos para dizer se é um período seco ou de mudanças 
climáticas, que até então estão previstas para 2050 ou 2100. Se ana-
lisarmos os últimos 120 anos da região, veremos que esses períodos 
mais secos ocorrem isoladamente, como pode ser o caso atual”, diz 
Padovani.

“Além disso, a Organização Mundial de Meteorologia divulgou, 
recentemente, um relatório que prevê chuvas abaixo da média para 
algumas regiões até 2024. Muitas áreas na América do Sul estão 
passando por uma estiagem severa”, acrescenta.

Um dos fatores associados à falta de chuva no Pantanal e em 
outros biomas brasileiros é a degradação da Amazônia. “Com a ace-
leração do desmatamento da Amazônia, ao longo dos anos, o pe-
ríodo de chuvas tem encurtado e as secas se tornaram mais severas 
na região central e sudeste do país”, explica Vinícius Silgueiro, do 
Instituto Centro de Vida.

No primeiro semestre de 2020, foram registrados 3.069,57 km² 
de áreas sob alerta de desmatamento na Amazônia, maior número 
no período nos últimos cinco anos. Os dados são do sistema de De-
tecção de Desmatamento em Tempo Real, do Inpe.

O crescente desmatamento da Amazônia afeta duramente o 
fenômeno conhecido como “rios voadores”, no qual a corrente de 
umidade que surge na floresta origina uma grande coluna de água, 
que é transportada pelo ar a vastas regiões da América do Sul.

“A Amazônia dá vida a, praticamente, todos os biomas do conti-
nente, incluindo o Pantanal. À medida que a floresta vai diminuindo 
e perdendo suas funções ecológicas, esse ‘serviço ambiental’ que 
ela presta também vai sendo alterado e se perdendo”, explica Sil-
gueiro.

A atual situação do Pantanal pode piorar ainda mais com o fe-
nômeno climático La Niña, que provoca o resfriamento das tem-
peraturas médias do Oceano Pacífico e é responsável por invernos 
pesados e grandes secas ao redor do mundo.

O La Niña, segundo levantamentos meteorológicos, tem mais 
de 50% de chances de ocorrer, principalmente de setembro deste 
ano a janeiro de 2021. “Os pesquisadores veem que, caso ocorra, o 
La Niña terá efeito neutro ou moderado. É um complicador a mais 
para o Pantanal e pode atrasar ainda mais a chuva, que costuma 
começar em outubro. Mas não há certeza de que ele irá ocorrer”, 
declara Padovani.

Expansão do desmatamento
A realidade da seca no Pantanal se torna ainda mais compli-

cada devido a uma situação recorrente na região: a expansão do 
desmatamento no bioma e em seu entorno.

De acordo com o Inpe, até o ano passado foram desmatados 
24.915 km² do Pantanal, correspondente a 16,5% do bioma. O nú-
mero equivale, por exemplo, a pouco mais de quatro vezes a área 
de Brasília.

Um levantamento do Ministério Público de Mato Grosso do Sul 
apontou que cerca de 40% do desmatamento na área do Pantanal 
do Estado podem ter ocorrido de forma ilegal, pois não foram iden-
tificadas autorizações ambientais.

“Para as áreas desmatadas e consideradas ‘possivelmente ile-
gais’, nas quais não encontramos autorização de desmate, é emitido 
um relatório e encaminhado para a Polícia Ambiental, para o Ibama 
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(Instituto Brasileiro do Meio Ambiente) e para o Imasul (Instituto 
de Meio Ambiente de Mato Grosso do Sul). Conforme o caso, vão 
a campo (para apurar)”, explica o promotor de Justiça Luciano Fur-
tado Loubet, diretor do Núcleo Ambiental do Ministério Público de 
Mato Grosso do Sul.

Caso as autoridades constatem que se trata de desmatamento 
ilegal, os responsáveis pela ação recebem uma multa administra-
tiva, podem ser alvos de investigação policial e podem responder 
pelo ato na Justiça.

De acordo com o MapBiomas — parceria entre universidades, 
ONGs, institutos de territórios amazônicos e empresas de tecno-
logia —, os alertas de desmatamento no Pantanal mais que qua-
druplicaram em um ano. Entre janeiro e maio de 2019, foram 64 
alertas validados, que corresponderam ao desmatamento de 2.393 
hectares do bioma. Neste ano, no mesmo período, foram 61 aler-
tas, correspondentes a 11 mil hectares desmatados.

Segundo o MapBiomas, apenas um alerta em cada ano é liga-
do a desmatamento que teve permissão do Ibama. O projeto não 
possui informações sobre quantas dessas ações foram permitidas 
por autoridades regionais. As autorizações para o “desmatamento 
legal” são concedidas a propriedades com considerável cobertura 
vegetal.

Além das dificuldades dentro do próprio bioma, o Pantanal 
também é prejudicado duramente pelo desmatamento no Cerrado, 
que predomina na Bacia do Paraguai, que envolve todos os afluen-
tes do Rio Paraguai.

“Os rios que correm para o Pantanal nascem no Cerrado. Quan-
do desmatam alguma Área de Preservação Ambiental (APP) nessa 
região, para qualquer plantio, a chuva vai levar o sedimento para 
dentro do rio, porque não há mais florestas para proteger a borda. E 
esse sedimento corre para o Pantanal e começa a assorear a região, 
deixa os rios mais rasos e muda todo o ciclo hídrico da área”, explica 
o geógrafo Marcos Reis Rosa.

O agronegócio
A principal causa da expansão do desmatamento no Pantanal, 

segundo especialistas, é o crescimento do agronegócio na região.
Há décadas, o bioma convive com a produção extensiva de 

gado. Um levantamento do Instituto SOS Pantanal aponta que cerca 
de 15% da área do Pantanal foi convertida em pastagem.

Um monitoramento do MapBiomas revelou que o uso da área 
do Pantanal como pasto se tornou um grande problema em decor-
rência de novos métodos usados por produtores locais.

“O campo do Pantanal é ‘pastejável’, então há o uso de pasta-
gem como método tradicional. Quando há período de seca, levam 
bois para pastejar e retiram na época de chuva. O problema é que 
nos últimos anos, com muitas mudanças no processo de inundação, 
o pessoal tem aproveitado que as áreas deixam de inundar para 
plantar pastagens exóticas”, comenta o geógrafo Marcos Rosa.

Segundo o especialista, o desmatamento de determinadas 
áreas do Pantanal para a plantação de capins exóticos — especial-
mente do gênero braquiária — para a pastagem se tornou comum 
nos últimos anos, em decorrência da queda gradativa da inundação 
do bioma. A medida preocupa pesquisadores, pois ameaça a vege-
tação do Pantanal e prejudica a biodiversidade do bioma.

Outra situação que se tornou comum recentemente e tem 
preocupado especialistas é o aumento das plantações de grãos. 
“Nos últimos anos, houve mudança na cultura do Pantanal. Muitas 
terras foram substituídas por áreas de grãos. Há bastante plantação 
de soja na região. Com isso, temos observado muitas áreas des-
matadas”, diz o biólogo André Luiz Siqueira, diretor da ONG ECOA 
- Ecologia & Ação.

“Denunciamos, há muito tempo, que existe uma frente de des-
matamento muito grande no Pantanal nos últimos anos. Muitas 
dessas queimadas estão ligadas à prática agrícola do uso do fogo, 

que, infelizmente, é cultural em nossa região. É uma situação que 
tem se expandido, porque o Governo Federal fortalece a sensação 
de impunidade”, acrescenta Siqueira.

Siqueira afirma que falta fiscalização no bioma, que antes era 
feita pelo Ibama e por iniciativas do Instituto Chico Mendes de Con-
servação da Biodiversidade (ICMBio).

“As unidades de conservação nos Estados do Pantanal estão 
completamente desaparelhadas. Nós, do terceiro setor, estamos 
tendo que ajudar as brigadas de incêndio, o Prevfogo (serviço de 
combate às queimadas) e os Bombeiros da região no combate aos 
incêndios”, comenta o biólogo.

Desde o ano passado, o governo Bolsonaro deu início a um 
desmonte a órgãos de fiscalização ambiental. O fato prejudicou o 
combate às queimadas em todos os biomas.

A reportagem procurou o ICMBio e o Ibama para comentarem 
sobre a atual situação do Pantanal. No entanto, nenhum dos dois 
órgãos emitiu respostas sobre o tema. O Ministério do Meio Am-
biente também foi questionado sobre a atual situação do bioma, 
mas não comentou sobre o assunto e limitou-se a informar que o 
Ministério da Defesa está cuidando dos incêndios na região.

Recorde de queimadas
De janeiro a julho deste ano, foram registrados 4.218 focos de 

incêndio em todo o Pantanal. Nos mesmos meses em 2019, foram 
1.475 registros. Os dados são do Inpe. Até então, o maior registro 
no período, desde o início da série histórica do instituto, havia sido 
em 2009, quando o monitoramento localizou 2.527 focos.

Do primeiro dia deste ano até terça-feira (4/08), 1.100.000 hec-
tares do Pantanal foram atingidos pelo fogo na área pertencente a 
Mato Grosso do Sul — que abriga cerca de 65% do bioma no país. 
No mesmo período do ano passado, foram 290 mil hectares na mes-
ma região. Os dados são do Prevfogo e, segundo os responsáveis 
pelo levantamento, podem incluir áreas atingidas mais de uma vez.

Na parte de Mato Grosso, que corresponde a cerca de 35% da 
área brasileira do Pantanal, foram consumidos 120 mil hectares do 
bioma de janeiro a agosto deste ano, segundo o Corpo de Bombei-
ros do Estado. A entidade não repassou dados sobre a extensão do 
fogo no bioma no ano passado durante o mesmo período, porém 
informou que os registros de focos de calor aumentaram mais de 
oito vezes em comparação a 2019.

Os incêndios também atingem as áreas do Pantanal na Bolívia 
e no Paraguai. A reportagem, porém, não obteve dados específicos 
referentes às queimadas nos países vizinhos que também abrigam 
o bioma.

Para especialistas, o ano de 2020 pode se tornar o período com 
mais registros de fogo no Pantanal desde o início da série histórica 
do Inpe, em 98. Isso porque os meses de agosto, setembro e outu-
bro têm histórico de aumento de queimadas, por serem os períodos 
secos.

“Já tivemos um primeiro semestre ruim e agora chegamos aos 
meses mais críticos. Com a baixa umidade do ar, muito calor e pou-
cas chuvas, as expectativas não são nada animadoras. A situação vai 
piorar ainda mais. É o período mais complicado das últimas déca-
das”, relata o analista ambiental Alexandre de Matos, que integra o 
Prevfogo de Mato Grosso do Sul.

Há algumas características que prejudicam o combate aos in-
cêndios no Pantanal. Uma delas é a dificuldade de acesso a muitas 
regiões do bioma. Há locais em que é possível chegar somente por 
meio de barcos ou helicópteros.

“Com o baixo nível do rio Paraguai, fica complicado navegar. 
Por isso, é importante usar um helicóptero, para deslocar os bri-
gadistas mais rapidamente”, relata Matos. Até o fim de julho, não 
havia nenhuma aeronave no combate às chamas no Pantanal.
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MANUAL DE REDAÇÃO DA PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA

Sinais e abreviaturas empregados

AS COMUNICAÇÕES OFICIAIS

ASPECTOS GERAIS DA REDAÇÃO OFICIAL

1 Panorama da comunicação oficial

A finalidade da língua é comunicar, quer pela fala, quer pela 
escrita. Para que haja comunicação, são necessários:

a) alguém que comunique;
b) algo a ser comunicado;
c) alguém que receba essa comunicação.

No caso da redação oficial, quem comunica é sempre o servi-
ço público (este/esta ou aquele/aquela Ministério, Secretaria, De-
partamento, Divisão, Serviço, Seção); o que se comunica é sempre 
algum assunto relativo às atribuições do órgão que comunica; e o 
destinatário dessa comunicação é o público, uma instituição priva-
da ou outro órgão ou entidade pública, do Poder Executivo ou dos 
outros Poderes. Além disso, deve-se considerar a intenção do emis-
sor e a finalidade do documento, para que o texto esteja adequado 
à situação comunicativa.

A necessidade de empregar determinado nível de linguagem 
nos atos e nos expedientes oficiais decorre, de um lado, do pró-
prio caráter público desses atos e comunicações; de outro, de sua 
finalidade. Os atos oficiais, aqui entendidos como atos de caráter 
normativo, ou estabelecem regras para a conduta dos cidadãos, ou 
regulam o funcionamento dos órgãos e entidades públicos, o que 
só é alcançado se, em sua elaboração, for empregada a linguagem 
adequada. O mesmo se dá com os expedientes oficiais, cuja finali-
dade precípua é a de informar com clareza e objetividade.

2 O que é redação oficial

Em uma frase, pode-se dizer que redação oficial é a maneira 
pela qual o Poder Público redige comunicações oficiais e atos nor-
mativos. Neste Manual, interessa-nos tratá-la do ponto de vista da 
administração pública federal.

A redação oficial não é necessariamente árida e contrária à 
evolução da língua. É que sua finalidade básica – comunicar com 
objetividade e máxima clareza – impõe certos parâmetros ao uso 
que se faz da língua, de maneira diversa daquele da literatura, do 
texto jornalístico, da correspondência particular etc.

Apresentadas essas características fundamentais da redação 
oficial, passemos à análise pormenorizada de cada um de seus atri-
butos.

3 Atributos da redação oficial

A redação oficial deve caracterizar-se por:
• clareza e precisão;
• objetividade;
• concisão;
• coesão e coerência;
• impessoalidade;
• formalidade e padronização; e
• uso da norma padrão da língua portuguesa.

Fundamentalmente, esses atributos decorrem da Constituição, 
que dispõe, no art. 37: “A administração pública direta, indireta, de 
qualquer dos Poderes da União, dos Estados, do Distrito Federal e 
dos Municípios obedecerá aos princípios de legalidade, impessoali-
dade, moralidade, publicidade e eficiência (...)”. Sendo a publicida-
de, a impessoalidade e a eficiência princípios fundamentais de toda 
a administração pública, devem igualmente nortear a elaboração 
dos atos e das comunicações oficiais.
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3.1 Clareza e precisão

CLAREZA

A clareza deve ser a qualidade básica de todo texto oficial. 
Pode-se definir como claro aquele texto que possibilita imediata 
compreensão pelo leitor. Não se concebe que um documento ofi-
cial ou um ato normativo de qualquer natureza seja redigido de 
forma obscura, que dificulte ou impossibilite sua compreensão. A 
transparência é requisito do próprio Estado de Direito: é inaceitável 
que um texto oficial ou um ato normativo não seja entendido pelos 
cidadãos. O princípio constitucional da publicidade não se esgota 
na mera publicação do texto, estendendo-se, ainda, à necessidade 
de que o texto seja claro.

Para a obtenção de clareza, sugere-se:
a) utilizar palavras e expressões simples, em seu sentido co-

mum, salvo quando o texto versar sobre assunto técnico, hipótese 
em que se utilizará nomenclatura própria da área;

b) usar frases curtas, bem estruturadas; apresentar as orações 
na ordem direta e evitar intercalações excessivas. Em certas oca-
siões, para evitar ambiguidade, sugere-se a adoção da ordem in-
versa da oração;

c) buscar a uniformidade do tempo verbal em todo o texto;
d) não utilizar regionalismos e neologismos;
e) pontuar adequadamente o texto;
f) explicitar o significado da sigla na primeira referência a ela; e
g) utilizar palavras e expressões em outro idioma apenas quan-

do indispensáveis, em razão de serem designações ou expressões 
de uso já consagrado ou de não terem exata tradução. Nesse caso, 
grafe-as em itálico, conforme orientações do subitem 10.2 deste 
Manual.

PRECISÃO

O atributo da precisão complementa a clareza e caracteriza-se 
por:

a) articulação da linguagem comum ou técnica para a perfeita 
compreensão da ideia veiculada no texto;

b) manifestação do pensamento ou da ideia com as mesmas 
palavras, evitando o emprego de sinonímia com propósito mera-
mente estilístico; e

c) escolha de expressão ou palavra que não confira duplo sen-
tido ao texto.

É indispensável, também, a releitura de todo o texto redigido. 
A ocorrência, em textos oficiais, de trechos obscuros provém princi-
palmente da falta da releitura, o que tornaria possível sua correção. 
Na revisão de um expediente, deve-se avaliar se ele será de fácil 
compreensão por seu destinatário. O que nos parece óbvio pode 
ser desconhecido por terceiros. O domínio que adquirimos sobre 
certos assuntos, em decorrência de nossa experiência profissional, 
muitas vezes, faz com que os tomemos como de conhecimento ge-
ral, o que nem sempre é verdade. Explicite, desenvolva, esclareça, 
precise os termos técnicos, o significado das siglas e das abrevia-
ções e os conceitos específicos que não possam ser dispensados.

A revisão atenta exige tempo. A pressa com que são elabora-
das certas comunicações quase sempre compromete sua clareza. 
“Não há assuntos urgentes, há assuntos atrasados”, diz a máxima. 
Evite-se, pois, o atraso, com sua indesejável repercussão no texto 
redigido.

A clareza e a precisão não são atributos que se atinjam por si 
sós: elas dependem estritamente das demais características da re-
dação oficial, apresentadas a seguir.

3.2 Objetividade

Ser objetivo é ir diretamente ao assunto que se deseja abordar, 
sem voltas e sem redundâncias. Para conseguir isso, é fundamental 
que o redator saiba de antemão qual é a ideia principal e quais são 
as secundárias.

Procure perceber certa hierarquia de ideias que existe em todo 
texto de alguma complexidade: as fundamentais e as secundárias. 
Essas últimas podem esclarecer o sentido daquelas, detalhá-las, 
exemplificá-las; mas existem também ideias secundárias que não 
acrescentam informação alguma ao texto, nem têm maior relação 
com as fundamentais, podendo, por isso, ser dispensadas, o que 
também proporcionará mais objetividade ao texto.

A objetividade conduz o leitor ao contato mais direto com o 
assunto e com as informações, sem subterfúgios, sem excessos de 
palavras e de ideias. É errado supor que a objetividade suprime a 
delicadeza de expressão ou torna o texto rude e grosseiro.

3.3 Concisão

A concisão é antes uma qualidade do que uma característica do 
texto oficial. Conciso é o texto que consegue transmitir o máximo 
de informações com o mínimo de palavras. Não se deve de forma 
alguma entendê-la como economia de pensamento, isto é, não se 
deve eliminar passagens substanciais do texto com o único objetivo 
de reduzi-lo em tamanho. Trata-se, exclusivamente, de excluir pa-
lavras inúteis, redundâncias e passagens que nada acrescentem ao 
que já foi dito.

Detalhes irrelevantes são dispensáveis: o texto deve evitar 
caracterizações e comentários supérfluos, adjetivos e advérbios 
inúteis, subordinação excessiva. A seguir, um exemplo1 de período 
mal construído, prolixo:

Exemplo:
Apurado, com impressionante agilidade e precisão, naquela 

tarde de 2009, o resultado da consulta à população acriana, veri-
ficou-se que a esmagadora e ampla maioria da população daquele 
distante estado manifestou-se pela efusiva e indubitável rejeição 
da alteração realizada pela Lei no 11.662/2008. Não satisfeita, in-
conformada e indignada, com a nova hora legal vinculada ao tercei-
ro fuso, a maioria da população do Acre demonstrou que a ela seria 
melhor regressar ao quarto fuso, estando cinco horas a menos que 
em Greenwich.

Nesse texto, há vários detalhamentos desnecessários, abusou-
-se no emprego de adjetivos (impressionante, esmagadora, ampla, 
inconformada, indignada), o que lhe confere carga afetiva injustifi-
cável, sobretudo em texto oficial, que deve primar pela impessoali-
dade. Eliminados os excessos, o período ganha concisão, harmonia 
e unidade:

Exemplo:
Apurado o resultado da consulta à população acreana, verifi-

cou-se que a maioria da população manifestou-se pela rejeição da 
alteração realizada pela Lei no 11.662/2008. Não satisfeita com a 
nova hora legal vinculada ao terceiro fuso, a maioria da popula-
ção do Acre demonstrou que a ela seria melhor regressar ao quarto 
fuso, estando cinco horas menos que em Greenwich.

3.4 Coesão e coerência

É indispensável que o texto tenha coesão e coerência. Tais atri-
butos favorecem a conexão, a ligação, a harmonia entre os elemen-
tos de um texto. Percebe-se que o texto tem coesão e coerência 
quando se lê um texto e se verifica que as palavras, as frases e os 
parágrafos estão entrelaçados, dando continuidade uns aos outros.
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Alguns mecanismos que estabelecem a coesão e a coerência de 
um texto são: referência, substituição, elipse e uso de conjunção.

A referência diz respeito aos termos que se relacionam a ou-
tros necessários à sua interpretação. Esse mecanismo pode dar-se 
por retomada de um termo, relação com o que é precedente no 
texto, ou por antecipação de um termo cuja interpretação dependa 
do que se segue.

Exemplos:
O Deputado evitou a instalação da CPI da corrupção. Ele aguar-

dou a decisão do Plenário.
O TCU apontou estas irregularidades: falta de assinatura e de 

identificação no documento.

A substituição é a colocação de um item lexical no lugar de ou-
tro(s) ou no lugar de uma oração.

Exemplos:
O Presidente assinou o acordo. O Chefe do Poder Executivo fe-

deral propôs reduzir as alíquotas.
O ofício está pronto. O documento trata da exoneração do ser-

vidor.
Os governadores decidiram acatar a decisão. Em seguida, os 

prefeitos fizeram o mesmo.
A elipse consiste na omissão de um termo recuperável pelo 

contexto.
Exemplo:
O decreto regulamenta os casos gerais; a portaria, os particula-

res. (Na segunda oração, houve a omissão do verbo “regulamenta”).

Outra estratégia para proporcionar coesão e coerência ao tex-
to é utilizar conjunção para estabelecer ligação entre orações, pe-
ríodos ou parágrafos.

Exemplo:
O Embaixador compareceu à reunião, pois identificou o inte-

resse de seu Governo pelo assunto.

3.5 Impessoalidade

A impessoalidade decorre de princípio constitucional (Constitui-
ção, art. 37), e seu significado remete a dois aspectos: o primeiro é a 
obrigatoriedade de que a administração pública proceda de modo a não 
privilegiar ou prejudicar ninguém, de que o seu norte seja, sempre, o in-
teresse público; o segundo, a abstração da pessoalidade dos atos admi-
nistrativos, pois, apesar de a ação administrativa ser exercida por inter-
médio de seus servidores, é resultado tão-somente da vontade estatal.

A redação oficial é elaborada sempre em nome do serviço pú-
blico e sempre em atendimento ao interesse geral dos cidadãos. 
Sendo assim, os assuntos objetos dos expedientes oficiais não de-
vem ser tratados de outra forma que não a estritamente impessoal.

Percebe-se, assim, que o tratamento impessoal que deve ser 
dado aos assuntos que constam das comunicações oficiais decorre:

a) da ausência de impressões individuais de quem comunica: 
embora se trate, por exemplo, de um expediente assinado por Che-
fe de determinada Seção, a comunicação é sempre feita em nome 
do serviço público. Obtém-se, assim, uma desejável padronização, 
que permite que as comunicações elaboradas em diferentes seto-
res da administração pública guardem entre si certa uniformidade;

b) da impessoalidade de quem recebe a comunicação: ela pode 
ser dirigida a um cidadão, sempre concebido como público, ou a 
uma instituição privada, a outro órgão ou a outra entidade pública. 
Em todos os casos, temos um destinatário concebido de forma ho-
mogênea e impessoal; e

c) do caráter impessoal do próprio assunto tratado: se o uni-
verso temático das comunicações oficiais se restringe a questões 
que dizem respeito ao interesse público, é natural não caber qual-
quer tom particular ou pessoal.

Não há lugar na redação oficial para impressões pessoais, como 
as que, por exemplo, constam de uma carta a um amigo, ou de um 
artigo assinado de jornal, ou mesmo de um texto literário. A reda-
ção oficial deve ser isenta da interferência da individualidade de 
quem a elabora. A concisão, a clareza, a objetividade e a formalida-
de de que nos valemos para elaborar os expedientes oficiais contri-
buem, ainda, para que seja alcançada a necessária impessoalidade.

3.6 Formalidade e padronização

As comunicações administrativas devem ser sempre formais, 
isto é, obedecer a certas regras de forma (BRASIL, 2015a). Isso é 
válido tanto para as comunicações feitas em meio eletrônico (por 
exemplo, o e-mail , o documento gerado no SEI!, o documento em 
html etc.), quanto para os eventuais documentos impressos.

É imperativa, ainda, certa formalidade de tratamento. Não se 
trata somente do correto emprego deste ou daquele pronome de 
tratamento para uma autoridade de certo nível, mais do que isso: 
a formalidade diz respeito à civilidade no próprio enfoque dado ao 
assunto do qual cuida a comunicação.

A formalidade de tratamento vincula-se, também, à necessária 
uniformidade das comunicações. Ora, se a administração pública 
federal é una, é natural que as comunicações que expeça sigam o 
mesmo padrão. O estabelecimento desse padrão, uma das metas 
deste Manual, exige que se atente para todas as características da 
redação oficial e que se cuide, ainda, da apresentação dos textos.

A digitação sem erros, o uso de papéis uniformes para o texto 
definitivo, nas exceções em que se fizer necessária a impressão, e 
a correta diagramação do texto são indispensáveis para a padroni-
zação. Consulte o Capítulo II, “As comunicações oficiais”, a respeito 
de normas específicas para cada tipo de expediente.

Em razão de seu caráter público e de sua finalidade, os atos 
normativos e os expedientes oficiais requerem o uso do padrão cul-
to do idioma, que acata os preceitos da gramática formal e empre-
ga um léxico compartilhado pelo conjunto dos usuários da língua. O 
uso do padrão culto é, portanto, imprescindível na redação oficial 
por estar acima das diferenças lexicais, morfológicas ou sintáticas, 
regionais; dos modismos vocabulares e das particularidades linguís-
ticas.

Recomendações:
• a língua culta é contra a pobreza de expressão e não contra 

a sua simplicidade;
• o uso do padrão culto não significa empregar a língua de 

modo rebuscado ou utilizar figuras de linguagem próprias do estilo 
literário;

• a consulta ao dicionário e à gramática é imperativa na reda-
ção de um bom texto.

Pode-se concluir que não existe propriamente um padrão ofi-
cial de linguagem, o que há é o uso da norma padrão nos atos e 
nas comunicações oficiais. É claro que haverá preferência pelo uso 
de determinadas expressões, ou será obedecida certa tradição no 
emprego das formas sintáticas, mas isso não implica, necessaria-
mente, que se consagre a utilização de uma forma de linguagem 
burocrática. O jargão burocrático, como todo jargão, deve ser evi-
tado, pois terá sempre sua compreensão limitada.
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AS COMUNICAÇÕES OFICIAIS

4 Introdução

A redação das comunicações oficiais deve, antes de tudo, se-
guir os preceitos explicitados no Capítulo I, “Aspectos gerais da 
redação oficial”. Além disso, há características específicas de cada 
tipo de expediente, que serão tratadas em detalhe neste capítulo. 
Antes de passarmos à sua análise, vejamos outros aspectos comuns 
a quase todas as modalidades de comunicação oficial.

4.1 Pronomes de tratamento

Tradicionalmente, o emprego dos pronomes de tratamento 
adota a segunda pessoa do plural, de maneira indireta, para refe-
renciar atributos da pessoa à qual se dirige. Na redação oficial, é 
necessário atenção para o uso dos pronomes de tratamento em 
três momentos distintos: no endereçamento, no vocativo e no cor-
po do texto. No vocativo, o autor dirige-se ao destinatário no início 
do documento. No corpo do texto, pode-se empregar os pronomes 
de tratamento em sua forma abreviada ou por extenso. 

O endereçamento é o texto utilizado no envelope que contém 
a correspondência oficial.

A seguir, alguns exemplos de utilização de pronomes de trata-
mento no texto oficial

Os exemplos acima são meramente exemplificativos. A profu-
são de normas estabelecendo hipóteses de tratamento por meio 
do pronome “Vossa Excelência” para categorias especifícas tornou 
inviável arrolar todas as hipóteses.

4.1.1 Concordância com os pronomes 
de tratamento

Os pronomes de tratamento apresentam certas peculiaridades 
quanto às concordâncias verbal, nominal e pronominal. Embora se 
refiram à segunda pessoa gramatical (à pessoa com quem se fala), 
levam a concordância para a terceira pessoa. 

Os pronomes Vossa Excelência ou Vossa Senhoria são utiliza-
dos para se comunicar diretamente com o receptor.

Exemplo:
Vossa Senhoria designará o assessor.

Da mesma forma, os pronomes possessivos referidos a prono-
mes de tratamento são sempre os da terceira pessoa.

Exemplo:
Vossa Senhoria designará seu substituto. (E não “Vossa Senho-

ria designará vosso substituto”)

Já quanto aos adjetivos referidos a esses pronomes, o gênero 
gramatical deve coincidir com o sexo da pessoa a que se refere, e 
não com o substantivo que compõe a locução.

Exemplos:
Se o interlocutor for homem, o correto é: Vossa Excelência está 

atarefado.
Se o interlocutor for mulher: Vossa Excelência está atarefada.
O pronome Sua Excelência é utilizado para se fazer referência a 

alguma autoridade (indiretamente).

Exemplo:
A Sua Excelência o Ministro de Estado Chefe da Casa Civil (por 

exemplo, no endereçamento do expediente)
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